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Todos os dias o Ministério Público Es
tadual de Sergipe recebe reclamações
de pelo menos oito pessoas quanto à

falta de medicamentos oncológicos para o
tratamento de crianças com câncer. O pro
blema, que já foi alvo de várias audiências,
foi novamente debatido em uma reunião
realizada na manhã de ontem. Desta vez, a
promotora de Justiça EuzaMissano se reuniu
com médicos oncologistas e representantes
da Associação dos Voluntários em favor da
Oncologia em Sergipe (Avosos) e do Grupo
de Apoio à Criança com Câncer (GACC),
com o objetivo de traçar posteriormente em
conjunto com a Secretaria Estadual de Saú
de e Fundação Hospitalar de Saúde (FHS),
planos para a formalização de uma parceria.

"O MP, como é sabido, tem duas ações
movidas em face do Estado e da Fundação,
com relação a medicamentos oncológicos e
realização dos exames que são indispensá
veis para não somente o diagnóstico precoce,
mas também para o tratamento do câncer.
Então hoje nós nos reunimos com as casas
de apoio porque muitos médicos têm encon
trado nessas instituições uma solução para a
falta de medicamentos, na condição em algu
mas vezes de desabastecimento. E até porque
as casas de apoio querem ser parceiras dos

-serviços de oncologia, sendo esse também o
papel delas", explicou a promotora.

Paralelo a isso, mesmo com as ações civis

ainda em curso, nessa audiência também
foram apresentados os projetos da Avosos
e do GACC com a finalidade de formalizar
essa parceria. "Vamos ver a possibilidade de
medicamentos, de exames e de eventuais
necessidades, dentro do que é possível essas
entidades colaborarem já que nós estamos
também passando poruma situação umpouco
mais complicada. Eaté, independente disso, é
oque constitui opapel das casas de apoio. En
tão estamos vendo a formação dessa parceria
numa maior incidência na as- I
sistência às crianças com cân
cer", declarou a promotora.

Medicamentos
De acordo com EuzaMis

sano, nessa reunião fi
cou constatado que a situa
ção da falta de medicamen
tos, ou de desabastecimento,
ainda permanece. "O MP
mesmo com o ajuizamento
daação já entrou com pedidos variados com
punições pessoais, não somente aos secretá
rios, como também da presidência da FHS,
pertinente ao cumprimento da liminar, mas,
infelizmente, a situação da falta de medi
camento é cíclica. Às vezes existe medica
mento, na outra semana falta outro tipo de
medicamento", lamentou a promotora, ao
ressaltar que na maioria das vezes isso faz
com que os médicos tenham que interrom
per os tratamentos. "Isso é traumatizante.
Os médicos terem que interromper o trata-
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